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APRESENTAÇÃO DO PROJECTO E OBJECTIVOS  
Depois do sucesso alcançado com «Literaturinha», ciclo de 
leituras encenadas de clássicos da literatura infanto-juvenil - que, 
entre Outubro de 2006 e Junho de 2008, estreou 17 diferentes 
leituras em co-produção com o Centro Cultural Olga Cadaval, em 
Sintra, apresentadas, posteriormente, pelo País, em regime de 

itinerância (incluindo o circuito intermunicipal da responsabilidade da Artemrede) - o teatromosca 
apresenta, agora, nova produção dirigida à mesma faixa etária (a partir dos 4 anos), designada 
«Retratinhos». 
 
O objectivo maior destes «Retratinhos» consiste na apresentação, a meninos e meninas, de 
personalidades maiores (e menores) da História Universal, (funcionando como valioso complemento 
lúdico-pedagógico aos conteúdos programáticos de diferentes disciplinas, desde o pré-escolar ao 3º 
ciclo), cruzando sempre temas de cariz informativo/pedagógico (enunciando aspectos determinantes da 
vida do retratado, contextualização histórica do espaço/tempo em que viveu, e, claro, explicitação das 
razões pelas quais granjeou o seu lugar no panteão) ou de cariz mais lúdico (por via da efabulação 
romanesca, pretende-se, como «estratégia de sedução», iluminar fait-divers ignorados, curiosos ou 
divertidos, que compõem uma espécie de petit histoire do retratado). 
 
Deseja-se, assim, pelo teatro, pela escrita criativa, validar a ideia de que os homens e mulheres que 
«fazem»/«são» a História possuem uma existência real (frívola, até) e que, em qualquer circunstância, 
possuímos (nós, os ilustres que os compêndios desconhecem…) méritos suficientes para, também, 
protagonizar a história (a nossa, a do Mundo).  
 
A apresentação destes «Retratinhos» é vocacionada para espaços museológicos, bibliotecas, auditórios, 
em articulação com os respectivos Serviços Educativos, bem como, para itinerância em circuito escolar, 
adaptando as sessões a cada novo espaço de acolhimento. 
 
 
CONCEPÇÃO GERAL E ESPAÇO CÉNICO  
Em termos formais, estes «Retratinhos» querem-se «minimais» e intimistas. Nessa perspectiva, as 
sessões não possuem qualquer elemento cenográfico, delegando no trabalho de interpretação (e 
recorrendo a um ou outro adereço de relevante carga simbólica) a tarefa de criação de imagens capazes 
de evocar o retratado e a sua mundividência, apostando na expressividade dos dois intérpretes 
designados para cada uma das sessões (actores, bailarinos, músicos, artistas plásticos, etc.). Pretende-se, 
portanto, promover o encontro de diversas práticas artísticas, numa perspectiva de contaminação entre 
diferentes formas de expressão, com o objectivo de dotar o teatro de novos mecanismos de 
representação. 
 
A sala designada para a apresentação coincide com o espaço cénico, e para aquela especificamente 
pensado.  
 
 
OS TEXTOS/GUIÕES 
Escritos originalmente, serão as vozes dos dois intérpretes/anfitriões (personagens) que convidam os 
pequenos espectadores a conhecer o retratado. 
 
Trata-se, portanto, de um projecto teatral que privilegia a dramaturgia contemporânea de língua 
portuguesa, através da redacção de textos originais com uma linguagem adaptada à faixa etária a que se 
destinam. Serão múltiplas e multiplicadas aquelas vozes. Se evocam o retratado (na terceira pessoa), 
serão a voz de narradores heterodiegéticos e omniscientes; se em discurso directo, assumem-se como a 
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voz do próprio retratado ou a de outras personagens afins ao seu universo. O jogo é este. O dos 
contadores de histórias, da História, das estórias da História.  
 
 
METODOLOGIA 
Desde Setembro de 2008, o teatromosca tem vindo a reunir com diferentes parceiros do projecto 
(maioritariamente, espaços museológicos) procurando estabelecer, em estreita colaboração, estratégias 
de difusão, programação e implementação do projecto nos vários espaços escolhidos para acolher os 
espectáculos. Simultaneamente, auscultou os directores e os responsáveis pelos serviços educativos 
destes espaços, na com o objectivo de elaborar uma listagem rigorosa, coerente e acertiva de 
personalidades históricas que seriam abordadas. 
 
Numa segunda fase, enquanto decorriam os contactos de pré-produção (contactar parceiros, estabelecer 
novas parcerias e programando as diferentes carreiras de cada um dos espectáculos), foram convidados 8 
jovens escritores (boa parte deles com obra publicada) para escreverem os textos que serviriam de base 
para o trabalho cénico. Esses textos poderão tomar diferentes formatos e estilos. Poderão ser dramáticos, 
narrativos, poéticos... Actualmente, os textos estão a ser produzidos e a sua publicação é um dos 
objectivos do projecto.  
 
Cada texto (correspondente a um “Retratinho” diferente) será entregue a uma equipa de três artistas (1 
encenador + 2 intérpretes) para que, num curto espaço de tempo de ensaios, criem um espectáculo de 
pequenas dimensões (40 minutos aproximadamente), de carácter multi-disciplinar. Partindo de 
estímulos sugeridos pelos textos que lhes foram entregues, este núcleo de criadores trabalhará sobre 
esses materiais literários, com eles e/ ou contra eles. No fim, dos textos poderá restar apenas um vestígio 
(salvaguardando sempre o carácter informativo dos espectáculos que assentarão, sobretudo, sobre a 
palavra dita em cena). 
 
 
CALENDARIZAÇÃO 
Em 2009, serão criados oito espectáculos, ao mesmo tempo que já estão a ser preparados outros quatro 
novos espectáculos para 2010. Os espectáculos destinam-se ao público infanto-juvenil, a partir dos 4 
anos, escolar ou público geral. A estreia do primeiro espectáculo (e lançamento oficial do projecto) teve 
lugar no dia 20 de Junho de 2009, às 16h, no Festival de Sintra, em co-produção com o festival e com o 
Centro Cultural Olga Cadaval. 
 
 
 

http://teatromosca-retratinhos.blogspot.com 
[BLOG DO PROJECTO, com vídeos, fotografias, ilustrações, textos e muito mais…] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://teatromosca-retratinhos.blogspot.com/
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EM CENA 

 
 

Retratinho de Darwin 
A 12 de Fevereiro de 1809, em Inglaterra, nasceu um menino que viajou de barco à 
volta do mundo durante cinco anos, que passou muito tempo a estudar a natureza e 
que, quando cresceu, escreveu um livro que mudou o mundo... Somos convidados a 
seguir Charles Darwin, o curioso investigador, na sua viagem a bordo do Beagle, a 
observar, de perto, estranhas espécies e a desenhá-las ao pormenor. Elas organizam-se 
para fazer frente às contrariedades e são capazes de se adaptar a qualquer situação, por 
mais incrível que possa parecer! Depois discutimos com Darwin, para tentar elaborar 
uma teoria sobre o que foi observado. Em discussão estão questões como a Selecção 
Natural, a Luta pela Sobrevivência, a Morte, a Evolução das Espécies... Todos os indícios 
e conclusões serão expostos perante uma exigente e atenta “comunidade científica”.   
 

Estreia dia 15 de Agosto, às 17h | no Parque de Monserrate [Sintra] 
até 13 de Setembro [sábado e segunda-feira, às 17h; domingo, às 11h] 

no âmbito da Ciência Viva – Biologia no Verão 2009 
 

FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 
Autoria|Diana Alves 

Direcção|Pedro Alves 
Intérpretes|Diana Alves (bailarina) e Mário Trigo (actor) 

Assistência de encenação|Justina Jonusaite e Sigita Skirkaite 
Consultoria histórica|Daniel Alves 

Ilustrações|Alex Gozblau 
Figurinos|Catarina Varatojo 

Produção Executiva|Pedro Alves 
Produção|teatromosca 

Co-produção| Ciência Viva e Parques de Sintra – Monte da Lua 
Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Jornal de Sintra, 

Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 
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PRÓXIMAS ESTREIAS 
 
 

Retratinho de Gil Vicente 
No dia 6 de Junho de 1502, nasceu o príncipe João, o terceiro em Portugal com esse nome, 
filho de D. Maria e D. Manuel, reis de Portugal. Lá fora, em Lisboa, um temporal terrível. 
Dois homens combinaram encontrar-se junto ao rio. Preparam algo. Algo especial deverá 
ter lugar daí a dois dias. E, assim, deste pacto secreto, selado no meio da tempestade, se 
cumprirá, no dia 8 de Junho, um outro nascimento. Nos aposentos da rainha, encontra-se 
a família real portuguesa e toda a corte. O príncipe João dorme, no colo de sua mãe, a 
Rainha D. Maria. Começam a ouvir-se as vozes furiosas dos guardas do paço. Todos ficam 
preocupados. De repente, abrem-se as portas, rasgam os trovões, rebentam os risos, 
nasce uma outra tempestade. Entra um vaqueiro, de cajado na mão e com uma manta aos 
ombros. Gil Vicente representa a sua primeira obra, na corte, em homenagem ao menino 
que acabou de nascer. Mas… lá ao fundo, escondido atrás da multidão, discreto, um 
homem observa tudo aquilo com mais atenção. Quem será esta figura misteriosa? 
 

Estreia dia 27 de Agosto, às 19h | no Palácio Nacional de Sintra 
dia 16 de Outubro, às 10.30h [para grupos e escolas] 

dia 17 de Outubro, às 16h [público geral] 
no Centro Cultural Olga Cadaval [Sintra] 

 
FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 

Autoria| Pedro Alves 
Direcção|Pedro Alves 

Intérpretes|Filipe Araújo (actor) e Pedro Mendes(actor) 
Consultoria histórica|Daniel Alves 

Ilustrações|Alex Gozblau 
Figurinos|Catarina Varatojo 

Direcção artística do projecto e produção executiva|Pedro Alves  
Produção|teatromosca 

Co-produção| Centro Cultural Olga Cadaval 
Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal 

de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 
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Retratinho de D. Carlos 
O narrador desta história é o jovem Carlos Fernando Luís Maria Vítor Miguel Rafael 
Gabriel Gonzaga Xavier Francisco de Assis José Simão de Bragança Sabóia Bourbon 
Saxe-Coburgo-Gotha, que viria a tornar-se o 32º e penúltimo rei de Portugal, mais 
conhecido como D. Carlos. O Rei Diplomata, apaixonado pelas novas tecnologias do 
princípio do século XX (“extravagâncias desnecessárias”, dizia o povo da altura), 
amante da fotografia, pintor talentoso, cientista apaixonado pela oceanografia, senhor 
de uma pontaria infalível, capaz de acertar com uma bala no buraco de uma fechadura, 
adepto da vida ao ar livre, jogador de ténis, corredor de bicicleta, é o “Rei Narrador”, 
que nos conta, entre muitas outras histórias maravilhosas, porque é que, no fim do 
século XIX, os ingleses ficaram aborrecidos por os portugueses terem pintado um 
mapa de cor-de-rosa e como é que, no meio dos acontecimentos dramáticos do início 
do século XX, foi implantada a República em Portugal. 
 

Estreia dia 18 de Setembro, às 10.30h [para grupos e escolas] 
dia 19 de Setembro, às 16h [público geral] 

no Centro Cultural Olga Cadaval [Sintra] 
 

FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 
Autoria| Pedro Marques 

Direcção|Mário Trigo 
Intérpretes|Pedro Almeida (artista plástico) e Susana Gaspar (actriz) 

Consultoria histórica|Daniel Alves 
Ilustrações|Alex Gozblau 

Figurinos|Catarina Varatojo 
Direcção artística do projecto e produção executiva|Pedro Alves 

Produção|teatromosca 
Co-produção|Centro Cultural Olga Cadaval 

Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal 

de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 
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Retratinho de Paula Rego 
Era uma vez uma menina que nasceu em Lisboa em 1935 e que gostava muito 
de pintar e de fazer colagens e desenhos e aguarelas e de brincar com bonecas 
e dragões... E, um dia, foi estudar pintura para uma escola em Londres, na 
Inglaterra, porque o pai dizia que Portugal não era um país para mulheres, 
naquele tempo da ditadura. Agora vive em Londres e os seus quadros, murais e 
ilustrações são conhecidos em quase todo o mundo, porque ela desenha com a 
alegria de uma criança. Gosta de pintar no chão e com as mãos, como quem 
inventa histórias sobre pessoas e animais e diz muitas coisas sobre canções de 
embalar, sobre a quinta dos avós na Ericeira e as cozinhas onde se tratava da 
comida para a casa toda. Mas ela não pinta de noite porque também tem medo. 
 

Estreia dia 13 de Novembro, às 10.30h [para grupos e escolas] 
dia 14 de Novembro, às 16h [público geral] 

no Centro Cultural Olga Cadaval [Sintra] 
 

FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 
Autoria|Tiago Patrício 

Direcção|Maria Gil 
Intérpretes|Pedro Mendes (actor) e Yolanda Santos (actriz) 

Consultoria histórica|Daniel Alves 
Ilustrações|Alex Gozblau 

Figurinos|Catarina Varatojo 
Direcção artística do projecto e produção executiva|Pedro Alves 

Produção|teatromosca 
Co-produção|Centro Cultural Olga Cadaval 

Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal 

de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 

 
 
 
 
Em 2010, o projecto continuará com a criação de novos espectáculos, ao mesmo tempo que, aqueles que 
já foram estreados, são disponibilizados para itinerância. 
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[JÁ DISPONÍVEIS PARA ITINERÂNCIA] 
 
 
Retratinho de Fernando Lopes-Graça 
Para o rapazinho de calções curtos que gostava de exercitar os dedos no piano, a 
música era pura brincadeira. E, depois, aquelas notas iniciais da 5ª Sinfonia de 
Beethoven soavam quase como se o Destino estivesse a bater à porta... Ta-ta-ta-
Daaaaan! E, então, o jovem menino, nascido em Tomar no início do século XX, 
acordava para uma longa relação amorosa com a música. Agora, olhamos para o 
passado, para ver o jovem Fernando Lopes-Graça tornar-se o compositor e músico, o 
impetuoso e tumultuoso crítico musical, o corajoso e infatigável lutador pela causa da 
libertação do seu povo, ao mesmo tempo que acompanhamos o presente “no seu 
caminho de descoberta e de conquista para o futuro”. E, como se nós fossemos 
aquelas primeiras notas heróicas da 5ª Sinfonia de Beethoven, cantamos: “Acordai, 
homens que dormis...”  
 

Estreou no dia 20 de Junho de 2009 | na Quinta da Piedade, no âmbito do Festival de Sintra 

 
FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 

Autoria|Viviane Ascenção 
Direcção|Mário Trigo 

Intérpretes|Filipe Araújo (actor) e Ruben Jacinto (músico) 
Direcção movimento|Diana Alves 
Consultoria histórica|Daniel Alves 

Ilustrações|Alex Gozblau 
Figurinos|Catarina Varatojo 

Direcção artística do projecto e produção executiva|Pedro Alves 
Produção|teatromosca 

Co-produção|Centro Cultural Olga Cadaval 
Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal 

de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 
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Retratinho de Fernão Mendes Pinto 
Ou do que passou o cronista português em sua mocidade neste reino até que embarcou 
para a Índia. Ou do sucesso e insucesso que teve a armada em que foi e do que passou e 
viu até lá chegar. Ou como foi treze vezes cativo e dezassete vezes vendido. Ou de como, 
entre tantas aventuras e desventuras extraordinárias, em viagens pelo Oriente, no meio 
de todos aqueles perigos e trabalhos, quis Deus tirá-lo sempre salvo e pô-lo em 
segurança. Ou de como os actores/personagens serão levados diante de novos “reis” e do 
que vão passar com eles. Eis de que é feita esta pequena Peregrinação. Ou, como, depois 
de tantos trabalhos, ainda se pode escrever: “Acho que não tenho tanta razão de me 
queixar por todos esses males passados"... 
 

Estreou dia 13 de Agosto, às 21h | no Museu Nacional de Arqueologia [Lisboa] 
 

FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA 
Autoria|Jorge Palinhos 
Direcção|Pedro Alves 

Intérpretes|Diana Alves (bailarina) e Yolanda Santos (actriz) 
Assistência de encenação|Justina Jonusaite e Sigita Skirkaite 

Consultoria histórica|Daniel Alves 
Ilustrações|Alex Gozblau 

Figurinos|Catarina Varatojo 
Produção Executiva|Pedro Alves 

Produção|teatromosca 
Co-produção|Associação Cultural Terra na Boca 

Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Junta 
de Freguesia de Santa Maria e São Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, 
Instituto dos Museus e Conservação, Relevo Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal 

de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 

 
 
 
 
FICHA ARTÍSTICA E TÉCNICA DO PROJECTO 
Autoria textos|Diana Alves, Pedro Alves, Viviane Ascenção, Miguel Horta, Pedro Marques, Jorge Palinhos, Tiago 
Patrício e Alexandre Sarrazola Direcção|Pedro Alves, Luciano Amarelo, Suzana Branco, Maria Gil e Mário Trigo 
Intérpretes|Diana Alves, Filipe Araújo, José Barros, Vera Fontes, Susana Gaspar, Ruben Jacinto, Pedro Mendes, 
Yolanda Santos, Mário Trigo e outros a designar Assistência de encenação|Justina Jonusaite e Sigita Skirkaite 
Consultoria histórica|Daniel Alves [docente da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univ. Nova de Lisboa] 
Movimento|Diana Alves Ilustrações|Alex Gozblau Figurinos|Catarina Varatojo Direcção artística do projecto e 
produção executiva|Pedro Alves Produção|teatromosca Co-produção|Centro Cultural Olga Cadaval, Festival de 
Sintra, Parques de Sintra – Monte da Lua, Associação Terra na Boca Apoios|Ministério da Educação - DGIDC, 
Câmara Municipal de Sintra, Câmara Municipal do Porto, Movijovem, Junta de Freguesia de Santa Maria e São 
Miguel, Junta de Freguesia de Mira Sintra, Sporting Clube de Lourel, Instituto dos Museus e Conservação, Relevo 
Branco – Gráfica, 5àSEC [Rio de Mouro], Movijovem, Jornal de Sintra, Jornal O Correio da Cidade e Actual Sintra 
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HISTORIAL teatromosca 
O teatromosca é uma companhia de teatro profissional fundada em Sintra em 1999. Produziu os seguintes 
espectáculos: «Ser Bom» (1999), a partir de “Notes From Underground” de Eric Bogosian, com encenação de Paulo 
Campos dos Reis, em 1999; «Prodigiosas Acrobacias», de Álvaro Figueiredo, com dramaturgia do mesmo autor e 
encenado por Paulo Campos dos Reis. O teatromosca  promoveu a edição do livro homónimo; «O Televisor», de 
Jaime Rocha, com encenação de Paulo Campos dos Reis, em 2001; «DOG ART», em co-produção com o Teatro Tapa 
Furos a partir de um romance de John Berger, traduzido, adaptado e encenado por Pedro Alves, em 2002; 
«Húmus», concebido e interpretado por Paulo Campos dos Reis e João Miguel Rodrigues, a partir do poema 
homónimo de Herberto Helder, em co-produção com a Fundação para a Ciência e o Desenvolvimento, em 2002; «A 
Última Gravação de Krapp», de Samuel Beckett, traduzido por Francisco Luís Parreira e Paulo Campos dos Reis, 
com encenação de Paulo Campos dos Reis, em 2002 e 2003; «GABBA GABBA HEI», com escrita original de Alex 
Gozblau e direcção artística de João Miguel Rodrigues, em 2003; «Tristão e o Aspecto da Flor», de Francisco Luís 
Parreira, em co-produção com a Fundação Cultursintra, co-encenação de Francisco Luís Parreira e João Miguel 
Rodrigues, na Quinta da Regaleira, em 2003; «KIP», autoria e encenação de Pedro Alves, em co-produção com ZDB, 
Lugar Comum, Casa Conveniente, CAPa e Teatroesfera. Projecto financiado pelo Ministério da Cultura – Instituto das 
Artes e pela Fundação Calouste Gulbenkian, em 2003; Ⱥ1ÕÅÒÏÓÅÎÅ ɉȰÁÒÄÅ ÓÅÍ ÓÅ ÖÅÒȱɊȻ, com textos de vários 
autores portugueses, com direcção de João Miguel Rodrigues, em 2004; «Maletas Vicentinas», a partir de Gil 
Vicente, projecto de e com Sérgio Moura Afonso, Pedro Alves e Rute Lizardo, em 2004; «Um Rapto em Cintra», de 
Eça Leal, com encenação de Pedro Alves e João Miguel Rodrigues, em 2004; «.mostra» sobre motivos de Gao 
Xingjian, com direcção de Maria Gil, em 2005, na Casa de Teatro de Sintra, no Centro de Estudos Judiciários de 
Lisboa e na Junta de Freguesia de Carnide; «Literaturódromo», projecto de leituras encenadas em co-produção 
com o Centro Cultural Olga Cadaval, em 2005; «Depois de Julieta», de Sharman Macdonald, com encenação de 
Ruben Tiago, no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra, em co-produção com o Centro Cultural Olga Cadaval e no 
Lugar Comum (em co-produção com o Clube Português de Artes e Ideias – Lugar Comum); «Literaturinha», ciclo de 
leituras encenadas de clássicos da literatura infanto-juvenil, em co-produção com o Centro Cultural Olga Cadaval, 
desde Outubro de 2006; «Na Margem da Vida», de Gao Xingjian, com encenação de Maria Gil, na Casa Conveniente, 
Lugar Comum, Museu do Teatro (Mostra de Teatro Jovem de Lisboa) e Centro Cultural Olga Cadaval, em co-
produção com o Teatro do Silêncio, Lugar Comum, Casa Conveniente e Centro Cultural Olga Cadaval, entre 
Novembro de 2006 e Janeiro de 2007; «Notas de Cozinha de Leonardo da Vinci», de Diana Alves, apresentado na 
Festa da Dança, no Palácio Nacional de Sintra, no III Festival Internacional de Solos de Dança na Malaposta, na 
Quinzena de Dança de Almada, entre outros locais, em 2008; «IGNARA», projecto subordinado ao tema Guerra 
Colonial, que integra três “leituras preparatórias” e um espectáculo final com estreia agendada para 2011. As três 
primeiras fases deste projecto foram já apresentadas em 2008. Projecto em parceria com a Faculdade de Letras da 
Univ. Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Univ. Nova de Lisboa, ADFA e Associação Cultural 
Alagamares; «INFA 72», de Fernando Sousa, com encenação de Mário Trigo, em co-produção com o Teatro Focus, 
apresentado no Teatro Cine de Torres Vedras, inserido no ciclo Portugal e a Memória – Guerra Colonial, em 2009. 
No mesmo evento foi apresentada uma leitura encenada de «Dor Fantasma», com textos de Manuel Bastos, que o 
teatromosca e o Teatro Focus produzirão no final de 2009. 
 


